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Eventos

De acordo com Waldomiro, a estatística é fundamental nos estudos ecopatológicos, para tratamento 
dos dados colhidos. "Esses estudos exigem conhecimento e aplicação de técnicas estatísticas uni e multi 
variadas para identificar os fatores de risco da patologia", explica.   
Os estudos ecopatológicos foram desenvolvidos pelos pesquisadores franceses Madec e Josse (1984). A 
ecopatologia é uma área da epidemiologia que estuda as doenças através da análise exaustiva do meio 
ambiente, bem como dos agentes infecciosos envolvidos, cujos dados são observados e registrados nas 
propriedades. 
Esse procedimento é denominado estudo observacional, em que os fenômenos patológicos surgem 
espontaneamente e independem da vontade do homem, diferindo dos estudos experimentais tradicionais, 
onde a maior parte das variáveis são previamente fixadas. 
Esses estudos permitem levantar as circunstâncias mais importantes associadas a um determinado 
problema patológico e verificar se a alteração simultânea de várias delas possibilita condições propícias ao 
seu desaparecimento. Desta forma é possível controlar alguns problemas de saúde animal, agindo sobre 
as condições de criação. 

Estatística é fundamental para estudos ecopatológicos
Pesquisador colabora em curso ministrado em Pelotas

Os pesquisadores Waldomiro 
Barioni Júnior e Nelson Mores, 
patologista da Embrapa Suínos 

e Aves (Concórdia, SC), ministraram 
um curso sobre estudos ecopatológicos 
para melhoria da qualidade do leite. O 
treinamento ocorreu nos dias 27 e 28 
de junho na Embrapa Clima Temperado 
(Pelotas, RS), com o objetivo de 
subsidiar um projeto para identificação 
dos fatores de riscos associados à LINA 
(Síndrome de Leite Instável Não Ácido). 
A síndrome é um problema multifatorial 
e, segundo pesquisadores da Embrapa 
Clima Temperado, sua prevalência na 
região Sul tem atingido índices acima de 
50%, influenciando na qualidade e na 
produtividade do leite.

Supervisores discutem transferência de tecnologia

O Café com Letras, evento mensal que reúne os supervisores, acontece nesta 
quarta-feira (10), às 14h30. A agenda do evento tem alternado apresentação 
de processos dos setores e reuniões com acompanhamento de uma 

profissional especializada em psicologia organizacional. Neste mês o supervisor 
Carlos Eduardo Silva Santos fará apresentação sobre os processos do Setor de Gestão 
de Transferência de Tecnologia (SGTT).  

As apresentações têm o objetivo de dar agilidade aos trâmites internos e integrar 
os processos. A cada dois meses a psicóloga participa com dinâmicas para aprimorar 

competências como a gestão de pessoas, o diálogo e a liderança. 
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